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Whisky 

<<C~A,V.ALO BRANCO>> 
PEÇA-O SEMPRE PELO NOME 



THE BRITISH COUNCIL 

apres·enta a 

ENGLISH CHAMBER ORCHESTRA 
Regente: EMANUEL HURWITZ 

Solista de violoncelo: KEITH HARVEY 

Concêrto promovido pela 

SOCIEDAD·E DE CULTURA ARTíSTICA 

56.a Temporada - 1968 

Apresentação n. '' 907 

Colaboração da Prefeitura de São Paulo 

WITH THE COMPLIMENTS 

o F1 

& SOUTH AMERICft .. LIMITED 

SÃO PAULO: RUA 15 DE NOVEMBRO, 165 



Você procura 

tecidos de qualidade 

por preços 

realmente baratos? 

FAÇA UMA VISITA 

ÁS TRADICIONAIS 

PORQUE ELAS POSSUEM: 

• o maior estoque 

• preços mínimos e fixos 

• côres da moda 

• padrões modernos 

-

PERNIMBUCINIS 
ONDE TODOS COMPRAM 



ORQUESTRA DE CÂMARA INGLESA 

A 

«ENGLISH CHAMBER ORCHES11RA» 

Homenagens da 

Sa 1Ao F R I G O R Í F~ C O .A G L O 

São Paulo Brasil 



. . 
tricot .. lã textil s. a. ai. eduardo prado, 589 



São Paulo, 22 d·e Abril de 1968 - às 21 horas 

SOCIEDADE DE CULTURA ARTíSTICA 

56.a Temporada - 1968 

Apresentação n. ~~ 907 

ENGLISH CHAMBER ORC' HESTRA 

Regente : EMANUEL HURWITZ 

PROGRAMA 

l.a Parte 

BA CH ...... . .. . .................. Concêrto Brandenbu rg uês n. 3 e m sol 

'iAYDN 

BRITTEN 

A llegro 

Andante 

Al legro 

Concêrto para vi.olon C'21o em do 
M odera to 

Adagio 

A llegro M olto 

Solista : KEITH HARVEY 

.. ................................... Simple Symphony Op. 4 
Boisterous Bourree 

Playful Pizzicato 

Sentimental Sarabande 

Frol1csome Fina/e 

2 .a Part.e 

GLUCK .. .. ................................ Dance of the Blessed Sp ir its 

MOZART ........................ . . ... ... . Sinfonia n.' 29, em la K. 201 
Allegro moderato 

Anclbn te 

Menuetto e Tr io 

Allegro con spirito 

Próxima Apr'S'3entação - 16 C:.s· Maio - «Mestres Cantor~s» - Quarteto Vocal 

obras medievais, renal5,centistos e brasil.:~iras 

FAQUEIROS EM PRATA 100 

UiiJ /{/1!/J /})1/@JIJJ IJJ/1 
7 LINDOS MODELOS À SUA ESCOLHA 
À venda em tôdas as boas cosas do ramo 

EXIJA o 1 'MELHOR" - EXIJA fl!/J/t/1!/J/IJ/Jfí);IJIJ!IJ/i 



Utilitário pode ser elegante? Deveo 
E' o exemplo Chevrolet.Eo que mais? 
Vá vê-lo e dirigi-lo hoje mesmo. 
Sem compromisso. 

n::~ 
Visite um Concessionario e dirtja um Chevrolet. Sem J}:~ 

~"-, \ compromisso, Você verá que um veiculo utilitário 

pode e deve ser confortavel e elegante. Prove 

a maciez da suspensão, a facil1dade do manejo. Veja a 
\,' 

beleza do interior. Em tudo, classe à altura do comprador de um Chevrolet*. 

Visite o seu Concessionar1o Chevrolet para conhecer tudo o mais 

que faz o nome: solidez, confõrto, durabilidade, economia. Um veículo digno de confiança. 

Exemplarmente Chevrolet. 

*Ao ver tanta classe, você só não comprará um Utilitário Chevrolet "ü"km se preferir 

comprar um Chevrolet usado. ~ a ún1ca alternativa para quem quer um utilitário elegante. 

Um produto GENERAL MOTORS 
O MAIOR E MAIS EXPERIENTE FABRICANTE DE AUTOMÓVEIS EM TODO O MUNDO 
CHEVROLET o OPEL • CAO IL.LAC o BVICK • PONTIAC • OLOSMOB ILE • VAVXHALL • SEOFORO o IIOLDEN • OMC, 

GM -BRASIL 



INGLISH CHAMBER OR"CHESTRA 

A Orquestra de Câmara lnglêsa foi for

mada em 1948, e no início ·se especializou 

em música do século XVIII. Desd·e então 

suas atividades se expandiram tanto no 

seu país de c rigem como no exteri.or, com 

um repertót'i o que hoj·e abrange todos os 

períodos da música orquestral de câmara, 

adquirindo uma reputação internacional 

pel·a:; suas notáveis execuções. 

Muito solicitada na Eur·opa, c nd·e apa

rece frequ•entemente, a Orque'5tra já vi sitou 

o Oriente Médio . a Grécia, a Escandinávia 

e a Checoslovaquia . No ano passado a 

Orquestra tomou parl·e c.om o Grup·o de 

Opera lnglêsa , nas execuções de «Midsum 

mer Night 's Dream » de Benjamin Britten e 

na Exposição de Montr·eal, e nest•e ano 

visitará a Alemanha com ·o regente ·e pia 

nista Daniel Barenbcim , ant·e·5 de sua t.our

née pela América Central e do Sul . 

Na Inglaterra a Orquestra estabeleceu 

uma sér ie regula r de concêrtos em Londres, 

l;.=m como io: m aparecido nos grandes fes

l·ivai!:. c·.= música do país. Trabalha regular

mE-nte para o rádio e televisã·o, toma parte 

r :;s -~a me sos «Concertos Promenade» e 

grava com a rtistas de ren om.e internacional. 

En t , 8 o·.; artistas famo~.os qu·e aparece

ram com a Orquestra citam-se Nadia B·ou

lan ger, Elisabeth Schwarzkopf, lrmgard 

Scefried, Ben jamin Brittçn ·e Peter Pears, 

Yehudi M ·enuhin, David e lgor Oistrakh, 

Mstilav Rostropovitch, Arthur Rubins1ein, 

Paul Sacher . lsaac Stern e Sir William 
Walton. 

A O rquestra de Câmara lnglêsa t()ma 

pcrt•e regularme nte n,o Festival de Alde 

burgh ·e já participou dos Festivais de Bath, 

Cheltenham , Edinb urgo, Leeds, Londres e 

Lucerna . 



Daclos sôbre EMANUEL HURWITZ 

Nasceu e foi educado na Inglaterra . Ao·:> 

cato·rze a nos gan h·ou a Bôlsa de Estudo5 

Bronislav Huberman na Academia Real de 

Música, em concurso julgado pelo próprio 

Huberman. Emanuel Hurwitz está associado 

à Orquestra d·e Câmara lnglêsa há muit.os 

anos, com seu << spala », solista de violino e 

regente . E' muito conhecido como músico 

de câmara, tendo-! h e ·sido concedida, em 

19'65, a Medalha de Ouro da «Worshipful 

Company of Musicians » pelos s·eus proemi 

nentes serviços prestados à mú sica de câ 

mara, hcnra que êle compartilha com artis -

tas tais como Sir Edward Elgar, Pablo Ca 

~ als e Y.ehudi Menuhin. Vária.s de suas gra 

vaçõe·s com a Orquestra de Câmara lnglê

sa (e com o M·elos Ensemble) receberam o 

<< Grand prix du Disque ». 

Dtidos sôbr.e o solista KEITH HARVEY 

Ganhou a Bôlsa de Estudos «Suggia », 

entre outr.os prêmios, na Academia Real de 

Música. Ao deixar a Academia, foi no 

meado principal viol·oncelista da Orquest ra 

Filarmônica de Londres, cargo jamais 

ocupado por um artista tão jovem e que 

êle deixou há cinco ano s para se to rn ar 

solista e executante de música de d ] mc!ra. 

WITH THE COMPLIMENTS 

OF 

RESMAT LTDA. 

RUA MICHIGAN, 1495· - SÃO PAULO - TEL: 61-0602 

Repr. de MATHER AND PLATIT LTDA. 

.. DE 

MANCHESTER E LONDRES 

TEXTILE MACHINERY 



Com os cumprimentos de 

Massey-Ferguson do Brasil S.A. 
lndú$lrla e Comórclo 

Sao Paulo 

COMPONEN·TES D.A ENGLISH CHAMBER ORCHESTRA 

l.os Violinos 

Emanuel Hurwitz _ Kenneth Sillito 

Margaret Cowen - John Tunnell -

John Bacon 

2.os Violinos 

John 'Willis.on - Claire Simpson -

James Mcleod _ Julian Cummings 

Vio,las 

Ceci! Aronowitz - Harold Harriott 

lan White 

Violoncel·os 

Keith Harvey Anita lasker 

Douglas Cummings 

Contrabaixo 

Adrian Beers 

Flauta 

Richard Adeney 

Oboés 

Peter Graeme - Edward Selwyn 

Fagotes 

Howard Ethert.on _ Stefan de Ha·an 

Tr,omptas 

lfor James - James Buck 

G.erent'e 

Mans•el Bebb 

'{, ENCONTRARÁ TUDO 
PARA O SEU BIB! 

RA 

CC"~~ 
-~e 

· RUA 24 de MAIO. 22e 
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SOCIEDADE DE CULTURA ARTíSTICA 
DI R E TORIA 

Luiz Vieira de Carvalho Mesqu i ta - Presiden t€ 

José Pinheiro Net1·o - Vice Presidente 

Acácro Arruda - 1 .o Secretário 

Carlos Pereira d·e Campos Vergueiro ~ 2.o Secretário 

J. J. Juvenal Ricci Ayres Te'>ou reiro 

Alberto Soares de Almeida - Secre tário Ex·2cutivo 

22 de Abril 

16 de M aio 

4 de Junho 

17 de Junho 

8 de Julho 

1 .o de Agôsto 

22 de A gôsto 

5 de Setembro 

TEMPORADA DE 1968 

«ENGLISH CHAMBER ORCHESTRA >> de Lo ndres 
regente EMANUEL HURWITZ 

<MESTRES CANTORES », quart·a to 'Oca I «A CAP PEL LA » 
(obras medievais, renascentistas e bra:;i leiras ) 

pionista brasileiro ROBERTO SZIDON 

vrolinista n·orte -americano ISAAC STERN, com ZAKIN 

ao p1ano. 

concêrto sinfônico da «HALLE ORCHESTRA», da Inglaterra, 
regida por SIR JOHN BARBIROLLI 

pranista brasil·eiro NELSCN FREIRE 

recrt al d·o organista alemão ~(ARL RIC HTER 

concêrio do QUARTETO ITALIANO (cord as) 

Anuidade para toda a temporada, sem qualquer acréscim o : 
N Cr$ 50,00 . A ceitam-se novos sócios. Inscrições e inf o rm ações na sed·e ·social , 
Pra ça Roosevel t, 200 - 8. o , fone 32- 1787, das 1 2 às 18 horas. 

TEATRO MUNICIPAL 
em revista 

Editor 

Ribeiro - publicidade e .edif'o·ra Ltd1a. 
REDAÇÃO - ADMINISTRAÇÃO - 1PUBLICIDADE 

Avenida lpiranga, 795 - 1." Andar _ Conjunto 1 OS - Fone: 37-4841 - São Pa·ulo 
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Um certo estilo de serviço 
É videnle que crn IIossos dias tôda~ as em tôda a gr:.111de, e;cala ~ Inund,ais para 
grandes companhias de transportes UL'rt·os ofc- facilitar-lhes ~ro 111áximo sua estada em paí~~ 
recem a mesma cor -a, ou quase : horários. ta- e&trungeiro,;? ~em dúvida- ma~ não é :;Õmen
rifas, rupidís~imo;; jatos, comodidade c confôr- te i so. O que conta. realmente. no prazer de 
to a bordel. \'iajar nu Air Frnnce é uma 
Entretanto ... Entretanto nc- G J certa genlrleza na acolhida, 
nhum passagcrro com expcri- E• ' uma certa qu;tlidade no am-
êr:cia, ignora ~ue_ viai.?r peta lS aqUI b11mtc (afinal. já é o ambi-
Arr I· ranc · nao c a 111 sma d • ente de l'ari ~l . um certo cs-
coisJ" -é drferenle. a ifi •vonca trlu de se n·iço, digamos 
]\las diferente por quê? O ~~ ![;., , assrn1. ào há meio têrmo : 
que fuz c:;la drferença? A \'Cr- ou gostan1os ou não gosta-
dadcira gastronomia france- mos. 
sa? A ótima qu<tlrdade dos vinhos? O confôr- Aliás. é cumo a boa música uu bua cozinha: 
to das novas poltrona ·' O cinema a bordo? nem todos sãu ensíve is à sua qualidade. 
A música e tcrcofônica? Ou aquêle Welcomc Porém. o fato é que as pe~.oas finas sabem 
S~;rvicc in tala do à dn;posição dos pas ·agciros upreciar a diferença! 

• • • 

Uma técnica ultra-moderna, un1 certo estilo de servico: A MAIOR RÊDE AEREA Do MUNDo 

' 

A certeza de uma excelente viagem 


